
D o s s i ê 

A TRANSFERÊNCIA 

E A A Ç Ã O 

EDUCATIVA 

E l i s a b e t e A p a r e c i d a M o n t e i r o 

Síntese de uma disserta

ção de mes t rado apresen tada 

à F a c u l d a d e de Educação da 

USP, este texto propõe uma 

reflexão sobre algo a tua lmen¬ 

te bas tan te va lo r i zado pela 

pedagog ia : a re lação profes¬ 

sor -a luno. Buscou-se compre

ender como a pedagogia 

pensa essa re lação, em quais 

pressupostos ela se baseia. 

Desde o p r i n c í p i o , a ps icaná

l ise foi o suporte teór ico 

que conduz iu a aná l i se dos 

textos se lec ionados . E, mais 

especif icamente sobre a ques

tão da p re tend ida re lação 

profcssor-a luno, o concei to 

ps icana l í t i co de transferência 

foi o eixo da ref lexão. O 

presente t raba lho abrange 

uma aná l i se cr í t ica sobre a 

concepção pedagógica de re

lação professor-a luno e uma 

lei tura ps icana l í t i ca sobre esta 

pretensa re lação. 

Educação; psicanálise; trans¬ 
ferência; relação profcssor-
aluno 

THE TRANSFERENCE AND 
THE EDUCATIVE ACTION 

This is the synthesis of a 

dissertation that has occur

red in tlie Faculdade de 

Educação da USP. This pa

per proposes a reflection 

about a great valuable point 

so important to pedagogy: 

thcacher and student relati

onship. We have wanted to 

understand what this relation 

represents to the pedagogy 

and in what propositions it

self bases on. Since the be

ginning, the psychoanalysis 

was the theoretical support 

that it has lead us to the 

analysis of the chosen texts. 

In addition, the main point 

of this reflection was, especi

ally, the psychoanalytical 

concept of transference. Ac

tually, this was the 

reflection's axis. This present 

paper presents a wide criti

cism analysis about pedagogi

cal concept of teacher and 

student relationship and a 

psychoanalytical reading 

about this supposed relation. 

Education; psychoanalysis; 
transference; teacher and 
student relationship 

P 
odemos apreender da leitura dos Parâme

tros Curriculares Nacionais que a t u a l m e n t e os edu

cadores fazem questão de não se reconhecerem c o m o 

a u t o r i t á r i o s , d e i x a m este e s t i gma aos c h a m a d o s edu

cado re s t r a d i c i o n a i s ( c o n s i d e r a d o s repressores u l t r a 

passados) e se de f inem, quase sempre , c o m o c o n s t r u ¬ 

tivistas/interacionistas. Mos t r am-se a tentos às formu

lações da p s i c o l o g i a e de las p r o c u r a m ex t r a i r mé to 

d o s s e m p r e " m a i s e f i c a z e s " q u e a q u e l e s q u e se v i 

n h a m e m p r e g a n d o . Fala-se in s i s t en t emen te e m "saber 

sobre a fase de d e s e n v o l v i m e n t o e m que o a l u n o se 

e n c o n t r a e e s t i m u l á - l o " , " t r a b a l h a r a p a r t i r da real i 

dade do a l u n o " , "mo t ivá - lo" , " conhece r os seus inte

resses", enf im, u m a série de prescr ições aos educado

res, no s e n t i d o de adequar a i n t e r v e n ç ã o d o profes

sor à r e a l i d a d e da m a t u r a ç ã o c o g n i t i v a e e m o c i o n a l 

do a l u n o , seus in teresses e m o t i v a ç õ e s . 

V e m o s a e d u c a ç ã o e sco l a r e f a m i l i a r c o n d i c i o 

n a d a s a pensa r c o n f o r m e a q u i l o q u e d i t a a c i ê n c i a 

ps ico lógica , já que, desta forma, s u p õ e m elas, es tarão 
respe i tando a "essência" do ser h u m a n o , a "sua natureza" . O a d u l t o - c o m o e d u c a d o r , c o m o a u t o r i d a d e 
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d i a n t e da c r i a n ç a - ex ime-se dessa p o s i ç ã o , e s p e r a n d o q u e a c iên

cia responsab i l i ze - se pe los erros e acer tos de u m a e d u c a ç ã o . A s s i m 

s e n d o , e n q u a n t o espera as i n s t r u ç õ e s do p s i c ó l o g o , d o p s i c o p e d a ¬ 

g o g o ou do m a n u a l de e d u c a ç ã o , o a d u l t o - q u e c a r r e g a u m a di

f e rença p e l o fa to de ter n a s c i d o p r i m e i r o - h e s i t a e se d e s t i t u i 

da r e s p o n s a b i l i d a d e d e t r a n s m i t i r à c r i a n ç a o q u e a d i f e r e n ç a 

i n e r e n t e en t re eles v e m represen ta r : o c o n h e c i m e n t o sobre as pro

d u ç õ e s c u l t u r a i s d a h u m a n i d a d e e s o b r e os c a m i n h o s p o s s í v e i s 

p a r a v ive r na s o c i e d a d e . 

A m e d i d a cer ta da a d e q u a ç ã o dos e s t í m u l o s o f e r e c i d o s p e l o 

e d u c a d o r à " n a t u r e z a " c o g n i t i v a e a fe t iva d o a l u n o c a r a c t e r i z a o 

que a p e d a g o g i a de hoje pensa sobre u m a re lação p s i c o l o g i c a m e n t e 

a ju s t ada en t re professor e a l u n o . Veri f ica-se , s em d ú v i d a , u m a fre

q ü e n t e p r e o c u p a ç ã o e m se de scob r i r e d o m i n a r as " c h a v e s " da re

l ação ed u ca t i v a . O sucesso e d u c a t i v o d e p e n d e , s e g u n d o os pedago

gos a t u a i s , dessa " r e l ação a d e q u a d a " . Po rém, q u a n d o os p e d a g o g o s 

pe rcebem que a ten ta t iva de ajuste na re lação n ã o levou ao resul ta

d o e spe rado , a p r e s e n t a m as s egu in t e s j u s t i f i c a t i va s : a i n e f i c á c i a do 

m é t o d o e m p r e g a d o ou d o p r o f e s s o r ( p a r a o q u a l se s u g e r e u m 

c u r s o de r e c i c l a g e m ) , ou , a i n d a , o a t r a so na m a t u r a ç ã o do a l u n o 

(que , por sua vez, é e n v i a d o a u m a c l í n i c a p s i c o l ó g i c a ou ps i cope¬ 

d a g ó g i c a ) . Por tan to , u m dos lados da re lação estava desa jus tado , ou 

seja, para a p e d a g o g i a o p r o b l e m a res ide na falta de adequação da 

i n t e r v e n ç ã o d o p r o f e s s o r à e t a p a de d e s e n v o l v i m e n t o e m q u e o 

a l u n o se e n c o n t r a , ou vice-versa . 

N o s s a c r í t i c a r eca i j u s t a m e n t e s o b r e a i l u s ã o p e d a g ó g i c a da 

ex i s t ênc ia de u m a a d e q u a ç ã o na re lação . E t ra ta r a tese da adequa

ção c o m o u m a i l u s ã o n ã o s ign i f i ca d ize r q u e o a d u l t o n ã o ref l i ta 

e dec ida s empre a r t i f i c i a l m e n t e sobre c o m o a t u a r e o que ens ina r , 

m a s s i m a p o n t a para a i l u são de u m ajuste p s i c o l ó g i c o da re lação . 

É por m e i o do conce i to de t rans fe rênc ia que p o d e m o s just i f i 

car nossa cr í t ica . Ele vem nos m o s t r a r d u a s i m p o r t a n t e s r ea l i dades 

n o i n t e r io r do ato educa t i vo , a saber, a i m p o s s i b i l i d a d e da re lação 

e o a p r e n d e r e n q u a n t o d e r i v a d o da t r a n s f e r ê n c i a i n s t a l a d a e n t r e 

professor e a l u n o . 

C o m p r e e n d e r b a s i c a m e n t e o que e por que o suje i to t ransfere 

d e m a n d a u m a i n cu r s ão na teor ia p s i cana l í t i c a de Freud e de Lacan 

sobre o f u n c i o n a m e n t o do a p a r e l h o p s í q u i c o e a c o n s t i t u i ç ã o d o 

su je i to . 

O p s i q u i s m o h u m a n o funda-se a p a r t i r d o r e g i s t r o da fa l ta , 

p o i s , an tes d i s so , ele es tava c o n f u n d i d o c o m u m o u t r o ( c o m fre

q ü ê n c i a , a m ã e ) , o que c h a m a m o s de " c é l u l a na r c í s i c a " . C o m a in

t r o m i s s ã o de u m terce i ro , ev idencia-se a cas t r ação (a i n c o m p l e t u d e 

de ambos ) , estabelece-se u m corte na cé lu la narc ís ica e nasce daí u m 



n o v o s u j e i t o , u m ser e m fa l t a , u m 

s u j e i t o d o d e s e j o . A esta p a s s a g e m 

pe lo regis t ro da falta, ou a i n d a , pe lo 

r e g i s t r o da c a s t r a ç ã o , dá-se o n o m e 

de C o m p l e x o de É d i p o . 

M a r c a d o p e l a f a l t a , q u a n d o o 

s u j e i t o e n d e r e ç a - s e a o u t r o , s u p õ e 

nes t e o u t r o o sabe r sob re seu dese

jo , sob re i s to q u e l h e fal ta (o obje

to a). O q u e o s u j e i t o p r o c u r a n o 

o u t r o é, de ce r t a f o r m a , r e c u p e r a r 

o e s t a d o m í t i c o de c o m p l e t u d e ; o 

s u j e i t o e s p e r a q u e este o u t r o ofere

ça- lhe o r e c o n h e c i m e n t o , e m ú l t i m a 

i n s t â n c i a , o a m o r . D i z e m o s que u m 

se a p r o x i m a pe lo a m o r , e n q u a n t o o 

o u t r o n ã o sabe o q u e t em ( l e m b r e 

m o s d o a m o r d e A l c i b í a d e s p o r 

S ó c r a t e s ) , m o v e n d o o su je i to ao en

c o n t r o d e o u t r o s . E, p o r t a n t o , a 

busca pe lo saber sobre o desejo que 

faz o s u j e i t o a p o s t a r n a t r a n s f e r ê n 

cia . N o e n t a n t o , n ã o há saber sobre 

o d e s e j o , e c a d a s u j e i t o é, p e r m a 

n e n t e m e n t e , u m su je i to dese jan te . 

A n o ç ã o de t r a n s f e r ê n c i a v e m 

reve la r a c o m p l e x i d a d e do e n c o n t r o 

en t re do i s suje i tos , po i s ne le o sujei

to a tua l i za a r ea l idade de seu incons 

c i en t e . Por isso , a n o ç ã o de t ransfe

rência revela aos pedagogos de hoje a 

impossibilidade da relação. O q u e 

existe, s im, é u m a re lação i m a g i n á r i a , 

e isto s igni f ica d izer que, por encon

trar-se s u b m e t i d a à r ea l idade ps íqu ica 

s ingu la r de cada sujeito, nunca haverá 

u m a re lação s imét r ica ; haverá sempre 

m u i t o m a i s c o n t e ú d o n a r e a l i d a d e 

des te e n c o n t r o do q u e de le se p o d e 

apreender. De fato, nesta " re lação" en

tre supostos "dois l a d o s " há u m con

j u n t o i n u m e r á v e l de outros. 

M e s m o q u e o p r o f e s s o r s a i b a , 

ou não, sobre a transferência, ela é 

i n e v i t á v e l e, m a i s d o q u e i s s o , e l a 

está i m p l i c a d a no ap rende r . 

Q u a n d o o a l u n o endereça-se ao 

p r o f e s s o r , é p o r q u e , i n c o n s c i e n t e 

men te , supõe ne le o saber sobre seu 

desejo . A l i á s , são os p a i s q u e i n t r o ¬ 

d u z e m a c r i a n ç a n a t r a n s f e r ê n c i a 

c o m o p r o f e s s o r , p o i s f o r a m e l e s 

que s u g e r i r a m esta apos ta q u a n d o a 

l e v a r a m pa ra a esco la . A c r i a n ç a vê 

no professor a p o s s i b i l i d a d e de rea

l i za r o desejo dos p a i s e s u p õ e que 

estes e s t e j a m d i z e n d o q u e é o p ro 

f e s s o r q u e m t e m o s a b e r s o b r e 

c o m o se t o r n a a d u l t o ( e m r e l a ç ã o 

ao d e s e jo ) . Para o a l u n o , o profes 

sor é o sujeito suposto saber. Hoje , 

p o r a c r e d i t a r e m n a s u p e r i o r i d a d e 

das teor ias do d e s e n v o l v i m e n t o , nos 

m a n u a i s e e spec i a l i s t a s e m c r i a n ç a s , 

pa rece q u e esta a p o s t a n o saber d o 

p r o f e s s o r f ica p r e j u d i c a d a . A s s i m , 

d i r í a m o s que , pa ra os p r ó p r i o s edu

cadores (entre eles, os pa i s ) , a escola 

t em p e r d i d o seu e s p a ç o e, de cer ta 

fo rma , seu va lo r . 

M e s m o a s s u m i n d o a pos ição de 

sujeito suposto saber a t r i b u í d a pe lo 

a l u n o , o professor deve r e n u n c i a r à 

p o s i ç ã o n a r c í s i c a de ter todo o sa

ber sobre o aluno e p o s i c i o n a r - s e 

c o m o m e d i a d o r e n t r e o a l u n o e o 

c o n h e c i m e n t o . Desta forma, pe rmi t i 

rá que o a l u n o a p r e n d a e p e r m a n e 

ça d e s e j a n d o s a b e r , c u m p r i n d o os 

m o v i m e n t o s de a p r o x i m a ç ã o (depen

d ê n c i a ) e a f a s t a m e n t o ( s u p e r a ç ã o ) . 

Na r e l ação i m a g i n á r i a , i n t e rp r e t a os 

s ignos para o a l u n o , revela os segre

d o s da m a t e m á t i c a , da l í n g u a , d a 

p á t r i a . . . A m e d i d a q u e o a l u n o 

a p r o p r i a - s e d o c o n h e c i m e n t o , v a i 

t e c e n d o l a ç o s c o m u m a t r a d i ç ã o e, 

p e r t e n c e n d o a esta t r a d i ç ã o , va i ad¬ 



q u i r i n d o u m a i d e n t i d a d e - ex i s t indo , 

p o r t a n t o . 

O e s t u d o d o a t o e d u c a t i v o a 

p a r t i r das p r o p o s i ç õ e s p s i c a n a l í t i c a s 

sob re a n o ç ã o de t r a n s f e r ê n c i a pos

s i b i l i t o u - n o s i d e n t i f i c a r a l g u m a s i lu 

sões e e n g a n o s no t r a t a m e n t o que a 

p e d a g o g i a a t u a l v e m d i s p e n s a n d o à 

e d u c a ç ã o . 

L e m b r e m o s q u e os e d u c a d o r e s 

de hoje p e n s a m que " d e v e m ser ade

q u a d o s " na " r e l a ç ã o " c o m o a l u n o e 

q u e esta a d e q u a ç ã o é d i t a d a pe la ci

ê n c i a p s i c o l ó g i c a . Is to faz o e d u c a 

d o r d e i x a r e m s u s p e n s o q u a l q u e r 

a t i t u d e e m n o m e da n a t u r e z a p ro 

fe s sada p e l a t e o r i a e d e s t i t u i r - s e d o 

pape l de a u t o r i d a d e . Em ou t ras pala

v ra s , e v i t a n d o ser inadequados, aca

b a m , m u i t a s veze s , p o s i c i o n a n d o - s e 

c o m o m e r o s e s p e c t a d o r e s de s t a su

p o s t a n a t u r e z a de seus a l u n o s . Sen

d o a s s i m , d e s t i t u e m - s e da p o s i ç ã o 

de sujeito suposto saber a t r i b u í d a 

p e l o a l u n o , d e s f a z e n d o a p r i m e i r a 

c o n d i ç ã o da a p r e n d i z a g e m : a depen

d ê n c i a i n i c i a l d o a l u n o e m r e l a ç ã o 

ao professor . T e n d o em v i s t a que o 

sujeito suposto saber é o princípio 

constitutivo da transferência, é su

p o n d o n o p r o f e s s o r o s a b e r s o b r e 

seu dese jo ( s abe r i m p o s s í v e l ) q u e o 

a l u n o se co loca e m c o n d i ç ã o de par

t i c i p a r d a t r a n s m i s s ã o d o s s a b e r e s 

c o n s t i t u í d o s ( saberes pos s íve i s ) . N ã o 

a s s u m i n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a 

t r a n s m i s s ã o d a c u l t u r a a c u m u l a d a 

p e l a c i v i l i z a ç ã o , o e d u c a d o r r e t i r a 

d e c e n a o q u e l e v a r i a o a l u n o a 

a p o s t a r na sua f i g u r a , c o m o m e i o 

de a l c a n ç a r o s a b e r s o b r e o l u g a r 

q u e o c u p a no m u n d o . 

Por o u t r o l a d o , essa m e s m a na

t u r e z a , c i e n t i f i c a m e n t e p r o f e s s a d a , 

põe o e d u c a d o r d i a n t e de u m a pre

tensa cer teza sobre o a l u n o e a q u i l o 

de q u e e le n e c e s s i t a . A c r e d i t a q u e , 

c o m o d o m í n i o da c i ê n c i a s o b r e a 

c r i a n ç a ou s o b r e a " r e l a ç ã o " , p o d e 

d i z i m a r a falta, a t i n g i r a c o m p l e t u d e 

i d e a l i z a d a . Pode-se d i z e r q u e , se no 

passado se ens inava em n o m e do ide

al de u m a m o r a l re l ig iosa , hoje a pe

d a g o g i a e n s i n a e m n o m e d o i d e a l 

p s i c o n a t u r a l i s t a . M e l h o r d i z e n d o , a 

p e d a g o g i a a c r e d i t a s a b e r s o b r e o 

bem-es ta r no m u n d o e ser c a p a z de 

c r i a r i n d i v í d u o s m a i s f e l i z e s . Es ta 

ce r t eza faz c o m q u e a p o s t e n a pro

d u ç ã o de seres h u m a n o s c o g n i t i v a e 

e m o c i o n a l m e n t e i d e a i s . A s s i m , pra t i 

ca o que M a u d M a n n o n i (1988) cha

ma de perversão do dispositivo edu

cativo, a pe rversão da a u t o r i d a d e tal 

c o m o fez o Dr. S c h r e b e r . Perver te a 

t r a n s f e r ê n c i a e n q u a n t o a u t i l i z a , a 

f im de c o n f o r m a r os a l u n o s a u m 

i d e a l p r e v i a m e n t e e s t a b e l e c i d o . Pro

p a g a u m d i s c u r s o s e d u t o r , n ã o me

nos a u t o r i t á r i o , que t e r m i n a por a l i 

enar o a l u n o n u m a p romessa . 

C o m o v i m o s , ho j e o e d u c a d o r 

t r a n s i t a e n t r e o nada saber ( p o i s 

pensa que o c o n h e c i m e n t o está sub

m e t i d o à n a t u r e z a d o a l u n o ) e o 

tudo saber s o b r e o q u e q u e r u m a 

c r i a n ç a , e c o m o fazê-la fe l iz . Pode-se 

d i z e r q u e e m a m b o s os a s p e c t o s a 

p e d a g o g i a a t u a l peca p e l a i n t e n ç ã o 

de a p a g a r a diferença. N o p r i m e i r o , 

a diferença é a p a g a d a na m e d i d a em 

q u e o p r o f e s s o r se i n f a n t i l i z a , n ã o 

a s s u m e a p o s i ç ã o de a u t o r i d a d e , de 

sujeito suposto saber, p o r a c r e d i t a r 

ser essa p o s i ç ã o c o n t r a a " n a t u r e z a " 

d o a l u n o , c o m o d i z L a j o n q u i è r e : 

" N o s d i a s que c o r r e m , supõe-se que 

o a d u l t o deva se ec l ipsa r , r e n u n c i a n ¬ 



do à sus t en t ação do a to e d u c a t i v o - ou seja, r e n u n c i a r à pos s ib i l i 

dade de que se desdobre a diferença que se a n i n h a entre ele e u m a 

c r i ança - , pa ra ass im vi r s u p o s t a m e n t e a p r o d u z i r c r i anças felizes e 

c r i a t i va s , s i n t o n i z a d a s c o m o ' fu tu ro ' . A p e d a g o g i a v e m professan

d o s e m e l h a n t e i l u s ã o h á q u a s e u m s é c u l o e, p o r o u t r o l a d o , o 

c o t i d i a n o e s c o l a r , e m b o r a a i n d a a p r e s e n t e p o n t o s de r e s i s t ê n c i a , 

pas sa a es tar t e n c i o n a d o a p a r t i r desse i d e á r i o " ( 1 9 9 9 , p . 2 7 ) . N o 

s e g u n d o , tenta-se e l i m i n a r a diferença ao ac red i t a r n a p o s s i b i l i d a d e 

de c o n f o r m a r os a l u n o s a u m idea l (o Ideal d o Ego) que t r a r i a a 

f e l i c i d a d e aos fu tu ros a d u l t o s e q u e c o n v e r t e r i a os p e d a g o g o s e m 

Ego Ideal , a p r ó p r i a r e a l i z a ç ã o da f e l i c idade , s abedores d o bem-es

tar n o m u n d o . 

É b a s i c a m e n t e sobre este e n g a n o que a p s i c a n á l i s e v e m a le r ta r 

os educadores . V e m revelar a diferença que d i z da s i n g u l a r i d a d e de 

cada sujei to, po r t an to a diferença entre a q u i l o que se t enc iona a t in

gir no sujeito e a r ea l idade do que se a t inge n u m a pretensa re lação. 

M a i s a inda , a ps icaná l i se nos fala sobre o imposs íve l de se viver na 

p l e n i t u d e c o m o c o n d i ç ã o p a r a se v iver na soc i edade , i s to é, a feli

c i dade está fora da soc i edade e pa ra que ela se m a n t e n h a , as rea l i 

z a ç õ e s s ão a d i a d a s ou s u b s t i t u í d a s . N ã o h á c o m o fazer r e t o r n a r 

à q u e l e m o m e n t o m í t i c o de r e a l i z a ç ã o to t a l , de c o m p l e t u d e . Po r . 

i sso , a p e d a g o g i a n ã o p o d e c u m p r i r sua p r o m e s s a . A r e a l i d a d e da 

v i d a c i v i l i z a d a s u b m e t e os su je i tos a u m a c o n d i ç ã o : a fa l ta a ser, 

e m s u m a , a diferença. 

A r r i s c a m o s d ize r que aí res ide a o r i g e m d o ma l -es t a r p e d a g ó 

g i c o , a n e g a ç ã o d a q u i l o q u e m a r c a o ser h u m a n o : a a n g ú s t i a , a 

f a l t a q u e l e v a o s u j e i t o a t r a n s f e r i r p a r a o u t r o o s a b e r s o b r e o 

dese jo . Des ta n e g a ç ã o r e s u l t a m as b u s c a s i n f r u t í f e r a s de c o n t r o l e 

p o r m e i o de m é t o d o s c i e n t i f i c a m e n t e f u n d a m e n t a d o s e de u m a 

re lação p s i c o l o g i c a m e n t e a d e q u a d a . 

Para finalizar, l e m b r a m o s m a i s u m a vez q u e o sujeito supos

to saber é o p r i n c í p i o c o n s t i t u t i v o d a transferência e q u e a peda

g o g i a de h o j e p o s i c i o n a - s e de f o r m a q u e e le se ja i n v a l i d a d o e 

p e r v e r t i d o . D e d u z i m o s d a í q u e a t r a n s f e r ê n c i a é a l g o q u e i n c o 

m o d a os p e d a g o g o s de h o j e . De fa to , e l a i n f l i g e a o e d u c a d o r a 

r e n ú n c i a d a i l u s ã o de e s t a r n a o r i g e m d o s m o t i v o s a f e t u o s o s e 

h o s t i s q u e l he são e n d e r e ç a d o s e, e n t ã o , r eve l a a i m p o s s i b i l i d a d e 

de u m a r e l a ç ã o s i m é t r i c a . 

N a h i s t ó r i a p regressa do c o n c e i t o de t r ans fe rênc i a , s o u b e m o s 

q u e B r e u e r n ã o s u s t e n t o u os efe i tos da t r a n s f e r ê n c i a de A n n a O. 

A r r i s c a m o s d izer que Breuer s u p u n h a ga ran t i r , c o m o d o m í n i o d o 

m é t o d o ca tá r t ico , a relação m a i s adequada ent re m é d i c o e pac ien te . 

A o d e s c o b r i r - s e o b j e t o d o s a fe tos de A n n a O., e d e s c o n h e c e n d o 

o fa to de e le p r ó p r i o n ã o es ta r n a o r i g e m des te s a fe tos , B r e u e r 



t e m e u a i m p o s s i b i l i d a d e do con t ro l e 

da t ransfe rênc ia . 

Enf im, d i an t e da recusa da reali

dade transferenciai pela pedagogia, con

c lu ímos que tal. recusa repousa no fato 

de a p e d a g o g i a a tua l ter t an to m e d o 

da t ransferência q u a n t o Breuer. • 
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